
DÍVIDA EXTERNA 

Credores vão aceitar 
acordo com o Brasil 

WASHINGTON — O vice-
presidente do Citibank, 
William R. Rhodes, afir- 

mou que hoje terá os 2/3 necessá-
rios de respostas positivas dos 
bancos credores ao 
pedido do governo 

dis- 
pensa de acordo  
brasileiro de dis- 

AN 
formal (waiver) 
com o Fundo Mo- PRAZO 
netário Internacio- 
nal. A concessão do 	ACERTO 
waiver removerá o 
último obstáculo 	EM 15 D 
para a efetivação 	 

Espera-se chegar hoje ao 
porcentual mínimo de 

resposta positiva de 2/3 
dos 600 bancos credores 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

durante visita na semana passa 
aos Estados Unidos, nos planós 
estabilização econômica do País1-1 

O Brasil apresentará iambérh< 
aos bancos credores cerca de U86. 
2,8 bilhões de bônus do Tesour',01 
americano, para garantia do priii-t 
cipal e de uma parte de juros :Claf 
dívida. Os papéis do Tesouro fica-( 
roo sob custódia do Federal Resèr.E-
ve Bank. Fontes do comitê de ban-
cos disseram que até 15 de noveni,  
bro seus advogados e o Barig;n 
Central tratarão de pequenas dú= 

vidas contratuals 
restantes. Não sán 
previstos prob10- 

	

TIDO O 	mas até a finalila:L 
ção do acordo. 

PARA 	Apesar do enata 
positivo, caiu mal 

	

FINAL 	em Washington :a 
declaração de Car- 

	

E ABRIL 	doso ao desembar- 
car em São Paulo, 

do pacote de rees- 
truturação da dívida com credores 
privados no prazo previsto, ou se-
ja, até 15 de abril. 

Anunciado em julho de 1992 e 
assinado no fim de 1993, o acordo 
vai vigorar pela troca dos instru-
mentos da dívida velha pelos da 
dívida renegociada. O Brasil obte-
ve uma redução média de cerca de 
20% de suas obrigações e pagará 
juros fixos, mais baixos dos cobra-
dos no momento no mercado, na 
maioria dos papéis. _ 	- 	_ 

Em Brasília, o ministro da Fa.: 
zencla, Fernando Henrique Cardo-
ao, em discurso para empresários 
reunidos na Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), disse tam-
bém esperar para hoje o porcen-
tual mínimo de adesão dos 600 
credores, depois de ter sentido 
confiança de seus interlocutores, 

cantando vitória 
por ter obtido o acordo "sem o 
País ter dè se submeter ao Fundo 
Monetário Internacional" — ao 
qual ele próprio pedira apoio na 
semana passada. 

■ Mais informações na página B3 


